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QlJmrntallrlo 8 elogiando a :subserviência do P. S. D, à Copa e à
Cozinha, o órgão oficial do Cabete, ora sob as luzes do Heitorztnho
Bidé l\:(oniz, gastou na edição de hoje uma harhar idade de espaço para
rcssall ar a lisura com que se parlou o honrado Presidente da Repú­
\)',1ca,

1:'"l'::I o escriba' oficial, s. excia., não moveu urna palha nisso ludo,
mantendo-se elogiosarncnte à distância dos acontecimentos, para que
o majorttário resolvesse por sí mesmo I) magno assunto da sucessão.

E mais: num esfôrço dígno de aplausos, o referido escriba buscou com

fi sua melhor retórica mostrar à Nação que os votos discordantes da
Iórmula Espiridião não foram discordantes senão em aparência, pois"
uo fundo, buscaram a consagração do capachismo.

lt possível que os jornalistas da "�Ianhã", guardem nos seus cé­

rebros a impr-essão de que o resto do país nãe passa de uma récua de
imbecis. Convenhamos 'que é um direito que lhes assiste pensar as­
sim, " Acontece, porém, que a Nação, ao contrário do que costuma
;lcontecer nas rodas ligadas à Copa e à Cozinha, sabe ler e escrever, i3>
como lal, a comédia de sábado não póde ser anaasada pelb,s brasíteí­
ros senão dentro das suas tintas reais.

Não nos cabe, entretanto, dizer mais nada acerca dessa lamentá­
vel jiantomima em que tão a nú o Benedito conseguiu pôr à p,r:ova a

Ilex ibif idade da espinha dorsal (�OS Cirilos e dos Peixotínhos,
Qualquer dtvagação -maíor- sôbre o assunto redundaria supérflua

aos olhos dos costumes políticos continentais,
O que nos 'cabe aquí abordar é o boato cada vez mais, concreto

que por aí r61a e segundo o qual o honrado Presidente não promoveu a

capitu'ação pessedista senão para ganhar tempo e desmoralizar os
paisanos, afim de melhor impôr o seu candidato (' colega de farda.

Não somos contra as fardas na politica. Esta nossa opmíão ,já tem
sido várias vezes externáda. �mos, porém, radicalmente contra essa

maneira pouco honesta de se impôr um candidato seja de farda ou não
). custa de mistí licações e de rasteiras e de conchavos.

Se o eminente Chefe de Estado quer ser sucedido por um colega
de Jarda ou pelo Benedito, que o diga francamente, mas não fique por
o

í

ganhando lempo e marombando com nomes de quinta classe, aguar­
dando no cáos a oportunidade para impô!' a sua vontade,

A Nação precisa saber, em benerícíc da sua paz, o que é que há
de verdade sôbre êste assunto. Precisa saber se os míneírmhos elo Be­
nedíto são de l'áto para, casar ou para que são'!

Não pudemos continuar nessa tri lha de trem fantasma das antigas
Ici.rinhas que o Georgina 'promovia na Esplanada do'Castelo. Nada,
absolutamente nada jusl.if'ica êsse jôgo, O boato necessita ser desmen­
lido ou confirmado quanto antes, porque a sombra do golpe aí anda
às soltas, aterrando toda gente com gravíssimos e irreparáveis prejuí­
zos para a tranquiaidade pública.
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,«8 exploração petrólífera no Brasil não
dará resultados), afirma· um parlamentar

dos Estados Unidos
Wanshington, 3 (U. P.) - Os

Estados Unidos devem estimular
uma 'amizad.e e um entendimento
mais intimo com os ópaises latino­
americanos, por meio de assistên­
cia tõcníca e do íntercarnbío de es­

tudantes - dec'arou o represen­
tant eCarnehan; ílemocrata do Mis­
souri. Carnahan chefiou um sub­
cornifê das Relações Exter-iores da
Camat-a que excursíonou pela Arné­
ca Latina, e que regressou ontem,
depois de ter percorrida dez países.
O representante Burleson, demo­

crata do Texas, outro, membro do
sub-comité que visitou o México,
Equador, Peru, eh ile, Argentina,
Brasil, Venezuela e Cuba declarou
que ficou' impressionado com os

problemas do petroleo, Afirmou'
ele: "A economia da Venezuela,
por exemplo está relacionada com

suas exportações. Se a1.i houver

u�a redução drástica de seus. em­

barques para o exterior, os vene­

zuelanos sofrerão as consequên-
cias." JQuan lo üs explorações petrolife-
ras em laJ'ga escala no Brasil, disse
ele, que as mesmas não darão re­

sultados 110sHivor; fão cedo, por-

,
quanfo a maior Ilade dos cleposi­

,

D. Joaquim Domin­
gues' de Oliveira
Rejubila-se I

em a data de
hoje, tôda a população católica
do Estado, particularmente a

de Florianópolis, pois que ela
regista o aniversário natalício
de S. Excia. Revma. D. Joa­
quim Domingues de Oliveira,
virtuoso Arcebispo Metropoli­
tano.
Guia Espiritual de todos os

momentos, entre nós, S. Excia.
Revma. tem sido além de evan_

gelizador de almas, um tenaz
batalhador do progresso mo·

ral, social e cultural da nossa

gente, sentindo-se em seus ser·

mões o amor da Igreja, da Pá_
tria e do Cidadão.

.

Às saudações que lhe ende·
reçarã9 de todos os recantos
do Estado, nos associamO"l, res·
peitosamente, rogando ao Al­
tíssimo �r· uma vida pro1on�
gada a S. Excia. Revrna.

o

I

Los 1)elroliferos do Brasil está si- sidcntc argentino observou que os

tuada em área, remotas e de difi- Estados Unidos estão dando prova­
oíl acesso. Burlesun referiu-se [a111- velmente demasiada atenção a Eu­
bem ao que ele chamou de "horas rapa, com prejuízo para as rêpuhli­
de cmd,j·a1, conversação" com o pre- cas da América Latina,

Edocaoão e Bacio­
oslizaoão

.

Ao passar em Três Barras (loin­
vile), 'II o dia 19 do mês p, findo, o

sr, general 'l'ristão Alencar Ararípe,
Jlnstre Comandante lJ,a 5" Região
Militar, visitou Inesperadamente a

Escola Estadual .la localidade, regi­
da pela professora Generilla Testi

Maia, tendo ocasião de assistir ao

hasteamentb do Pavilhão � Nacional

pelos alunos,

Dêsse fato o eminente militar dei­

xou, no livro'<de visitas daquela 1iJs­
cola, o têrrno seguinte, que foi as­

sínado também por sua exma, espô­
S3 e outro,,(..compollentes da sua bri­
lhante corníttva:
"'rêrmo de visita: Na manhã do

dia 19, surpreendemos 'Os alunos da

,Escola Estadual Três Barras, no

momento .em que formavam para
certmôn ía d,t<lBandeira, Assístímos a

cer ímônta e fic<.nnos encantados CODl

a obra educacional realizada. pelo go­
vêrno P. lH'ofessares do Estado" Vi­
lno�conl l�razer, crianças, cujos p"ais
descendentes de estrf!ng�iros, "\'ipl'a­
r(,�l COln a cerimônia e darenl l)ro ..

vas da precisa educação CÍvica que
se lhes lministra. Parabens ao profes­
sorado, na. pessoa da mestra Dona
Gcuerina Testi lI!a;" llela expressiva
demonstra\;ão de sua dedicação. " "

,Joinvile, 19 <1e 110vembro de 1949,
(Assinados) General Tristão Alen·

car Araripe, CM'r, ,la '5" R. M.; An­
tôlÚO Fraga B·ran,dão, Cap, ajudan­
te de ordens do CMT. <1a 5" B. M,;'
Iracema '-,rança Al'aripe; .Jaime Araú­

jo dos Santos, 'l'eneute-Corollel".

Regressou a Missão
Comercial
LISBOA, 3 (V.A,) - A Mis.

são ComerCial Portuguesa. che.
fiada . pela ex...ministro da
Economia, Supico Pinto, regres�
sou a Lisboa pel6 navio"Alcan.
tara". Abordado pelos jornalis­
tas, os COOlponentes da missão­
edclararam que tinham firmado
um importante tratado comer.

cial c'om ú Brasil e manifesta.
ram, ainda, os seus agradeci.
mentos pela magnifica acolhida
que tiveram em 'terras,brasilei>
raso

O, Departamout8 de Saúde Pública «lO­
memorou o Dia Pa.americano de Salllle
o De.partamento de Saúde Públi- sid,ade do novo Serviço, tendo (>

ca do Esla.do comemorou, snxta--fei- Dr. Danilo Freire Duarte 'realizado

ra última, o "Dia Pau-Americano interessante pallest.ra.
ide Sa(lde", inaugurando no ediH· Tamhém a .Socie.dade de Higiene
cio daquêla repartição, o LabOra- comemora a magna data, eregendo
tÓl'.ío de Va'Cina Anti7Rábi.ea.

'

a S'�la nova diJ'etoria, cuja,pl'esidên-
No ato, o sr. dr\. Benoni LanrindoO cia 'coube ao Dr. Paulo Tavares da

Ribas, diretor do D. S. P., teve pa- Cunha Melo.

lavrn referentes ao novo serviço, Ontem, ainda em l'uzãó'do tran8-

}'essaltando os benéficios resulta curso -daquelá data, foi reakizado

dos que advirão de sua instalação. suculenta 'churrascada, a qUl� com­

(;) sr. Menotti Digiácomo, laborato- pareceu grande número de funcio­

l'ista, nessa oportunidade, focali- nárid do Dep. de Saúde Pública e

;wu, cm uma anla prática, a neces- membros dã.,.Sociedade de His'iene.

/

)

governo comunista chinês
adv.erte' os aliados contra a COD­

cessã� de refugio aos nacionalistas

.A esta n.lttll'(l dos sucessos, os

desaslTados oposicionistas locais
Olldanio C! l'ec1'iminw'-se da pl'ópl'Ía
impotência, <,:ue lhes anula todos
os movimentos do ódio brutal com,
que cl:w.{jw·mn a insinuar a der"rola
do sr. Nerêu Ramos.
M'iopes ,políticos, adeínais ime- Washington, 'IfJ (V.A.) -

0, da, contudo, a todos Os paiseS'
gw'OS de si mesmos e do terreno

Departamento de Estado rece_ que mantem consulados na

em que pisam, nunca teriam mes- b�Utumah?�ta ddo goY�rno comu_ China, sendo entregue uma ao>

mo enxergado, no fato de lwver o nl� a c ll:es .a vertmdo lSobr� consul' geral dos Estados', Uni­
Presidente do P. S. D. abandonado ,::t mcovelllencl� do. fOrnecl_ dos ,em Peiping, que transmititt
o cargo 'um ato de co�'agem moral n:ento. de refU.glO 'aOS lIderes na_ o seu texto para o Departamen.. ,

.'. clonaI'stas chIneses to de Estado'fnmlo rw'o nos dws pl'esentes
Ii"

. .

d
. .

,

Na verdade. o n01'mal ent:'e os unclOnaT1os. o Departamen_
,

t d E t d f ° çhanceler Chou diz, em cer-pselld�s doutrinadores da ilemocl'a- t,O
o

t
s da o lU ormaram que eS_ '

t. t
a no a o governo popular da ta parte da nota:' "Todo o pàis-

eia tem sido, pelo menos an o d 'd . .

China estava assinada pelo mL que er gUarI a aos reaClOna�
quanto é posS"ível 1:nfel'ir-se das ati- .

d K
.

tnistro do Exterior, Chou em Lai, rLOS o oumm ang será 1'es-
tudes do udenismo caiarinense, a

e era dirigida nonÍinalmente ponsável pela sua decisão e pe-
negação dQ próprio d,ireito de pen- las futtlras con equ'nc' d taos governos da Fr.ança, d'a In_ s' e, las es e
.sa:r e' de dúer, sob os riscos de al- ato".
gum desmentido ou de algu.ma reti- glaterra. de Portugal e de ou-,

tros paises, que tem fronteiras --�--- _

ficação, nos l�I"nws da q'ue, há al-
com o· território chinês. Uma

gmn tempo, apa'f'eceu fil'mada pelo
chefe de certa. ala u.denista de copia do documento foi forneci_

Santa Catarina, q'ue não concordám
com as inte?'prela;;ões dadas a de-

clarações suas, expostas pela iin- ADVOGADO EM S. PAULO
prensa.· DR. A. PEREIRA PINTO \� Rua
PaI'ecc, todavia, q'/Le no ataque IQuintino Bocaiuva, 176 4° 9�dar

ao S1'. iVerên Ramos, .essa prudência salas 414, 415 - Fones; 3.3IH8 e

não con.�tillli l'egI'a, o que, não há 2-5053.
dúvida, bel1� define os princípios CONSULTAS S./PAGAMENTO.
democrálicos da "vigilância" local,
que se reduzeln l.t absorvente preo�
cllpação personalista contra. o ea? 'Calete, oom. o que tir(JfJ'ia todo o

presidente do P. S. D. llaGÍ{mul." proveit<J mate�'ial possível wn!ra mas.

Já agOl'a, entJ'etallto, o udenismo a eventualidade de 11m retraimento

de San/a Catal'ina :$e desafoga visi- do P. S. D.
vclrnente com a remíncia do sr. Ne. Dessa fórma, os princípio,'! se' de.
rên Ramos. Os mais altos 1'epresen- tinem no udenismo local ao sab-ol'

tantes da U. D, N., no âmbito fede. de inl'el't}sses pessoa'is muito irnpe­
mI louvam o gesto bravo db insig- riosos, enqnaRto, da parte do P. S.

ne Calal'inense e, segundo se adian- D. a l'elvtíncia do seu Presidente 0

la em rodas ligadas ao udenismo, uma 'vitória da dignidade pvtíticà,
outras chefes de partido terão idên- cat'l'eaRdo I.ôda a conciência moral

Uco gesto em situações porventum dos homens pú5'ücos, de real evi­

idênticas, _. l)!!as o oposicionis1no dência no pa'ís e do povo brasilei­
da nossa te1'ra não coloca, nem co- 1'0 que, de há muito, espe,1"a, com

locou jamais, em plaRO de dignida- ânsia, o home,rn capaz de personi.
de humana, ,as atitudes pobiticas;

I
ficar o ldeal de conciliação do 111.,&.

drrí, as concessões já Q/Jançadas à.s xirno de lealdade partidál'ia' com

pej'speqtivas de aproximação do o- rnâxfmo da hOnJ'a pessdal.

o MOMENTO

Ouase ao mesmo tempo em que
os despeitados adversários do sr.

Nerêú Ramos por aqui andavam a

desoirtuar as intenções do preclaro
Catarinense, para festejar o epíteto
de provinciano (file lhe pretende­
ram aj-ustaq' às atitudes os inimigos
de Santa Catorina, - o nobre con­
dutor de tôdas as vitórias politicas
teçitimamente dignas tinha aque­
le gesto de renúncia que lhe está
valendo os mais autorizados aplau­
sos dos homens de bem e dos ho­
mens de lJartido. Gesto de altiva
l'elJUz:w a 111na transigência cômo­
da, só não o 'compreenderam os

que, como pigmeus ag�chados a tô­
das as conveniências imediatas, in­
vejam () 1.:1i(lante e em vão tentam,
amedrontá-lo, , .

Efeilos",/ do ven:'
daval de anle'­
ontem
o vendaval de ante-ontem, com

que foi a n9ssa popula'ção surpre­
endida, causou, em 'vários p(}ntoSl,
da cidade, sérios prejuízos mate­
riais felizmente sem causar víti·

Das consequências desastros'as·
que nos chegaram ao conhecimento"
ressaltamos ter caldo o pavilhão,
principal do 'Campo da F. C. D., i1'
rua B:ocaiuva, que ocasioncu. por
sua vez, o desmoronamento da par­
te d.o muro. Também três postes cle
ferro da iluminação pública, caí­
ram por terra, havendo tlm dêle:
danificado a :])J1atibanda da residê)
cia do sr. Bruno Hildebrand.

TINTAS PARA IMPRESSÃô'
COTTOMAR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Correspondência- :­
Caixa Postal 384

� Os novos de hoje, como já dissemos mas queremos tor­
nar a frisar, se agrupam sob uma mesma bandeira de tra­
balho; tendo cada qual a mais inteira liberdade de pensar
(' agir. Tanto no; campo artístico como fi1o�fico, politico
�� religioso. Cada qual é senhor de sua atitude e o único
responsável por elas. Não deve nada a ninguém - Q quan-
to é possível em cultura/não se dever nada. Pois das in­
fluências é impossível se fugir; 'cada qual de nós as pos­
sui, em maior ou menor gráu, 'de acôrdo com o seu tempc-'
rarnento ; pura questão de afinidade e capacidade. Mas
influência que não tema "tonta, nem tira o senso de racio-
cínio e análise. Eis aí a nossa superioridade sôbre os do
passado, os acadêmicos: o sentimento de nossa responsa­
bilidade dentro de um mundo caótico, mórbido e contra-

ditório; o, saber que sozinhos nada faremos mas unidos
e cada qua! pensando por si, e trabalhando por todbs, so­
mos uma força. Um mundo onde todos devem procurar 1;�

compreender, respeitar; sabendo que nada sabemos mas
estamos procurando, Por que será então que 'não nos 'que­
rem entender e desvirtuam todos os nossos pontos de vi, ..

ta, todas a�, nossas palavras? Será porque viveram sempre
presos a 11111(1 idéia,. acovar-dados diante da vida, não tive­
ram a coragem ria liberdade plena?

Um esclarecimento mais para que não deturpem 110;;­
sas palavras: 'quando nos referimos a acadêmico e passa­
do é no sentido dado a esta palavra por Élio Ballstaedt
110 seu artigo :' Velhos e Novos" aparecido em nossa pági-
na Literária.

'

Passado nas idéias e não na, idade. Pois nós pereceu
do, só o corpo envelhece ___.: o espirita fica sempre jovem.
Pensemos por nós. Os que' se julgam ídolos - quando falsos
que tremam. Da mesma forma que os de nós que se

transformarem en:Í falsos ídolos, amanhã quando sur-
•

- I ,

girem novas gerações com suas novas idéias e nós não fi"

pudermos acompanhar, também tremerão. E procurare­
mos, se formos fracos e não tivermos capacidade para
compreender, atacar tão somente. Atacar' e não analisar.
Ou então elogiar demasiadamente - o que é, o 'mesmo -

alguns joveDs incautos e desejosos de glória fácil mas'
passageira, para conseguirmos deles o beneplácito e conti-
nuarmos. Mas tudo é ilusório e passa. Só devemos e respeí>
tamos aos verdadeiros valores. Estes nunca terão mêdo. E
no final s� eles flcarão,_Tudo o lfsto é pó.

Nos dizem para ler os clássicos mas nós os lemos, OiS

conhecemos o quanto é passiveI cOl;hec('r.
'

Mas nós os lemos talvez mais do que os recomendam
sem saber o- qüe são. Lemos sem esquecer contudo os da
nossa época. Assim como lermos os Acadêmicos, agora p�r-

A PROPóSITO Q!: MÁRIO DE ANDRADE
-----

"Tôda arte é social porque tôda obra de arte é um fe­
nômeno de ,relação entre seres hu�anos." ( Md.< A )

MARIO DE ANDHADE
I

guntarnoj nos: e os autores de nossos dias, "da atualidade,
não merecem ser lidos, conhecidos, comentados? Não

precisamos andar em dia com êles também,' e que nos te­

carn mais de perto, Por que Não terão eles valor E

se merecem ser lidos por que não os lêm? Êles não repre­
sentam nsosa época que nós temos obrigação de conhe-

cer? Basta conhecer o passado?
Prá finalizar : � também se quiséssemos 11o!1PI:íamos

rechelar nossos ar í.Igos com longas transcrições. Alguns
exemplos apenas:

'

,

":'Ião se pode encontrai' um livro mais específica­
mente brasileiro que Macunaima, Tôda lu.erut.u-a tem
seus tesouros ocultos. 'Obras há que podem ser traduzidas

e saboreadas, tanl.o por estrangeiros como por nacionais ;
mas algumas tém um sahor secreto de tal maneira SP

acham ligados ao mais profundo da sensibilidade étnica;
são como feras que só obedecem ao domador que conhe­

cem; amadas -que só se dão ao homem eleito. São Iivros

para mo interno. Macunaíma está entre êl CS," - (Prof'cs­
sor Roger Bastide i)

Macunaína - diremos nós _; é uma obra
\
intcligen ..

tíssírna, onde de uma forma original Mário de Andrade
nos dá uma completa visão panorâmica de todo o riquls­
simo t"o'..:,lore brasileiro'; unindo, entrelaçando tudo, ele
norte a sul, guardnado para as gerações futuras êste ma-

terial de grande importância e significado, nu maioria
por êle coligido ou apr-oveitado .e que irá servir como Jon­
te preciosa de ínrormação .

.:vlas nã� é sómenie sob ê"te
aspecto que Macunaíma é obra importante. Também co-

mo .obra de aJ.:_te. Peja maneira como está construida, pe­
los eleméntos heterogêneos de que se cornpõn mas que
Mário tão hem soube aproveitar e dar unidade.

"Mas o mais completo e importonte. resultado da ins­
piração Iolklórica foi o livro de Mário de Andrade, "Ma-

cunaína", o herói sem nenhum caráter". escrito l1Uma pro­
sa em que entram, prQ,[lositadamenLe, lodos os modismos,
tôdas as partiC'ularidades li nguÍsticas regionais, todos os

idiotismos populares - livro que, pelo pró1)rio estilo pre­
tende ser uma rapsôd,ia do falar brasileiro, e que, pela
matéria que contém, é uma antologia do folkJore, varia-
do c heterogêneo do imenso Brasil. Só UI!l homem com tona

a vastíssima in Iorrnacão rO',\;:lo1'ica, com toda á ciência'
etuogt'áf'ica de :V[.:irio," de Andrade jiorteria erujueender­
essa oura; e I;Ó um poeta puder ía r-ealizá-Ia de forma tr11-

culenta, desmedida absurda r fulgurante que o torna, lal-·
\ PZ, a produção l11<lis original de toda à literatura brasi -
leira . ,. Mas ôste \Hvro de �HII:io de Andrade constitui;

;ainda, lima revolução no domínio linguístico - revolu­
ç:10 concicntc, voluntár-ia' e intencional, que assustou os>

própr ios bias ilci ros." (José Osor.io de Oliveira).
"Todos os recursos 1,itel'ários que tendem 'a apressar"

a renovação das letras e a evolução da língua hrasileiraj.,
servem-lhe. Uma deles temerariamente e não detem. a,

irrealização, o informe, 'o inacabado, "O que cem anos tra-

1'50 para a linguagem nela íníroduzo desde já."; parece'
dizer insistentemente; c solta em cachos saboro so« todos;
os vocábulos do Iinguajar localista do Brasil inteiro" �

(Andrade Mur icy, citado por José Oso1'10 dr. 01.iveira).
A êste respeito vejamos o que nos diz o grande soció-

logo Reger Bastide :
"Podemos levar mais longe a comparação. Há na his­

tória do "herói sem nenhum caráter", dois livros Irance­
ses (lo Henascimento que ,estão ínextr irreàvelmente rnistll-'
rados, a "Defense et ilustration de la Iangiíê française?"
(' "çargantua" ...

' Macunaírna é de inicio isto; um "Discllr':'
curso para a Defesa e a Ilustração da Língua'Brasileira" ... '

Mas Macunairna não se apresenta como manifesto. f: urnas

epopéia. Eis porque o f'rancês pensa invencívelmente nu­

ma outro epopéia em prosa do Renascimento, onde êle­
também encontra a mesma licenciosidade de vocabulár'ios,;
tuosidade linguística, {, "Gargantua" de Rabelais".

,

Ci temus ainda:
"Se alguém realizou neste pais em tô({.a a sua dignida-­

de essa legitima concepção de arte e de artista, êsse al­
guém foi Mário de Andrade." (Oneyda Alvafenga)

.

"O sábio oistalizava-se lentamente em Mário de An­

drade. através dos choques todos de sua intensa vida inte-

rior." (Sérgio Milli eí.)
"Para encontrarmos, na lj teratura brasileira um mor-.

to da Irnportâmcia de Mário de Andrade, é precisa remon-­

tar ao ano ele 1'908, à morte de Machado de Assis. Isto bas­
ta para exprimir a grnnrloza dôstc homem. de cuja morte
se comemora l1rste rnês de fevereiro o primeiro aniversá-
rio." (Antônio Cândido) ,

"Da morte de �1ário de Andrad c, bem se pod,pra di�
zer: ela nos dá o sentimento do irreparavel. IrreparáveJ:,.,.
cm lôda a Bna plenitlllJe, na Tlprda do homem hom que êle
era, na l)erda do escritor inconforme que sempre foi.
(José Tavares d,e Miramia)

(Conclue domingo)

EXPOSÇÃO "PETTORUTl"
F'\oi inaugurada, a 10 de Novem­
bro, no Instituto de Al'quitetos d�
Brasil 'do Rio de Janeiro, a 'exposi�
ção do grande pintor Argentino
Emílio Pettol'uti. Entre vários di<
"eus Lrabalhos mn exposição, enl
Dontra-se "A JARRA", que é d(�
propriedade do "Museu :Ie �'\.rte IModer!w, de Florianópolis". No snu

N° 10, a Revista "SUL", fará refe­
rências detalha:das sobre Pettor;;,ii
e a sua exposição.

\
\
\

l'EMPOHADA DE SANDRO
Estreiou quinta feira ultima,' no
Alvaro de {;arvalho, a companhia
d,e Sandro que, em breve tempo­
l',ada, apresentará' ao 'público FIo­

.rianqpolitano o' seu repertório.
Grande interesse está despertandO
os 'espetáculos de Sandro, princi·
palmente <d:evido <ia seu repertóriO,
onde se eT!contram peças moder­
nas como "Tobacco Roa(!." de Ers­
kine Caldwell e"La Plltain H,espec·
,tl1ese" de Sartre.

Os membros do C. A. M., comen­
tarão a temporada em artigos que
set'âo publicados durante a sema­

na,

:'1. '�t.-;t;�a nãô é uma alucinação de bomens
desvairados nem 'o desejo de êxito extravagante�
comQ tem ,parecido a ,espíritos ligeiros e frívolos;
Não há transfomnação qUe possa refugir a profundas
,e longinquas raizes de ordem fÍlosófica e 'Social.
donde promanam as, fôrças imponderáveis e decisi­
vas que movem os homen.s. Os fenomenos isolados se
desconhecem na natureza" onde se Uga e se harmoni­
za. num, equilibrio surpreendente. A arte é, sempre,
através de tO'dos os tempos e em todO'S os lugares, um
reflexo ,do gênio coletivO', na relatividade de suas
"6ntingências t; pendores. por sua vez pr6du�os ,de
.causas eficientes, determinando tudo essa, fi.nalidade
a que aspira Q homem, para melhorar e ser feliz. O
artista é a s()ma imprevista de iniúmeras qualida"
des e residuos, cO'mo a percepção estétic.a de cada po­
vo transcede da troca re'Sultante entre ex meÍo e O' in­
dIViduo, O' que equivale dizer da adapt�ão do ,homem
.à terra. Quando ,n6S lançamos ,em busca de uma idéia.
social, artistica ou econ'õmica. não nos mOVemO's pOr
simples solicitações da própda, vont.ade, mas, O'bede­
cendo a�fôrças imperiosas e irremissiveis que "preci-
sam realizar·se e vencer.

'

_'

1:

..

Florianópolis.-Desenho de Von Roger ,

!

O momento da arte moderna, que poude parecer
desvairado, foi lógico e decisivo, tãO' certo como a�

quele outro que virá depois, para passar também, na
vadação infinita das coisas eom que enganamos nos­

sa ignorância, pGr nãO' lhes, penetrarmos o segredo.
E o juizo dos contemporâneos sôb,re todas as refor­
mas é oura coisa igualmente muito velha, para mere­

,cer lllaiol'eS atenções.

A 'ARTE MODERNA E SUA, SIGNIFICAÇÃO

RENATO ALMEIDA

N. da ·R. - Renato Almeida, SecretáJrio Geral da
Comissão Bl·a.âle'ira de Folclore, Mi-

, nistro plenepotencíál"'io do Itamaran, '

,Membro da UNESCO, ESCl'itol' e, grande
M'usicólogo, joi unt dos vultos rnais im­
pOl'tantes do 1}wvo.mento model'nista de
4922. É do autor da "História rla .�lúsi­
ca Brasileira:'. o trecho qué transcreve-
1)I,os abaixo. :à guisa d.e exPlicacão para
os que lião tem julgamento :rn:e conce':
úido ao,'i que procuram evoluir com: 0,
tempo, e, aceitam. juntamente com iJ

1Jl'ogr'esso da máquina, a evolução, artís-
tica de uma época. Para e8tes. escl'eve- '

mos.'
"

,

A arte m6derna - c assim chamo ao movimento.
artistico e literário que Se m�nifestou depois da guer­
ora de 1914/18 - brot6U da necessidade profunda dos
homens do nosso tempo de buscar,

'

por sob as for­
mas usadas e gastas, uma emoção diferente, além do
aperfeiçoamelltG da-s linhas e do exagêro da persona­
lidade. Aquele se tGrnou frio e, precioso, este irutde­
quado à realidade circunstante. Tudo findava numa

vaga melancolia, num ne�ativisino e numa indiferen�

ça, incapazes de satisfazer aos que buscavam renovar.

o mundo.
Contra êste estado de espirito é, que veiu a. i.déi�

nova. Na ciência se verificou o êrro das sinteSes a:"
pressadas e vaidosas, 'quando o cl,mhecimento é im­
perfeito e' cômodo apenas, e, de novo, O' ridículo dOSi'

_ "h,omúnculos" desa,pontou os "Wagners" inflades"
de orgulho. Na filosofja, contra um cepticismo em,]

mil formas, surgiu a ação salvadora, pa,ra rerabili­
tal' a inteligência, o sentimento comprometidos ou­

tra vez pelo instinto, renovando nos corações 'endu­
rec,idos e secos a fé salvadora. Na arte, a ,a.nsia por­
formas 'novas ê' vivas que correspondessem á 'emoção·,
do tempo absorveu os espíritos, deslumbrados com a:­

antevísão de uma estética nova. Na ()rdem social. po­
lítica .e econômica pronunciou-se em tôda a sua e'![-,

tensão a cl'ise advinda da civiHsaçâo mecânica e fôl"­
mulas, regimes e ideológicas começaram a procurar""
através da violência e da màis tremenda das guerras,..
os elementos construtivos de llma nova Gr:dem n�'

,

mundo.
O que a arte moderna tentou foi o que semp:l'e'

buscaram ti buscarão infatigavelmente os ho-mens -
um e'stado de equilíbrio capaz de satisfazer no plauo>,

'

emocional os anseios e a$ solicitações de um estadci>"
diferente de civilização. Essa ânsia foi para realizar
uma arte lógica com o esphíto do tempo, que, é b-re­

ve, rápido, c0.nci�o. �m �u�a�. é de h0!llen,s" que, in.
corporou a m:HluIlla a eXIstenCla. (Do lIvró HISTo­
RIA DA MúSICA BRASILEIRA - Segunda edição -
F. ,Briguiet & Companhia, Editores - Rio, 1942 '-,'
Páginas 448 e 449)., ! �
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,'LIRA TENIS CLUBE _ PROGRAMA PARA O MÊS fiE DEZEMBRO: DIA 5 RECITAL DA' CANTORA OLGA MARIA SCHROETER SOB OS AUSPÍ­
CIOS DA SECR.ETARIA DE EDUCAÇÃO'" E SAÚDE DO ESTADO. _ Dl1\ 7 QUlNTA.FEIRA SOIRÉE EM HOMENAGEM A "SEMANA DA MARINHA" E

. AOS GUARDAS MAIRINHA, EM VISITA A ESTA CIDADE - INíCIO ÀS 21 HORAS. - DIA 10 SÁBADO ,GRANDE SOIRÉE DE FORMATURA DA
TURMA DA ACADEMIA CIÊNCIAS' ECONôMICAS _ DIA 25 DOMINGO - NATAL - TARDE INFANTIL - GRANDIOSO DESFILE DE MODAS INFANTIL
_. AMBIENTE ADAPTADO' - PRÊMIOS AOS VENCEDORES _ DISTRIBUIÇÃO DE BOMBONS E SORTEIOS DE VALIOSOS BRINQUEDOS _._ PA­

RA � DESFILE DE MODA,S, HAVERÁ INSCRiÇÃO, A DIREÇÃO ESTÁ AO C.i\RGO DA GENTIL SRTA.· LAILA FREYESLEBEN - AS INSCRIÇÕES PO·
DERAO SEIl FEITAS NA RELOJOARIA MORiTZ, ATÉ O DIA 20. A iARDE INFANTIL TERÁ INíCIO ÀS 16 HORAS - ÀS 21 HORAS. MAGES­
TRAL SOIRÉE DE NATAL. - DIA 31 GRANDIOSO E TRADICIONAL BAILE DE GALA _ SÃO SILVESTRE ._ DED1CADO A TODAS ÀS DEBU­
TANTES DE 1949 _ O LIRA OFERECERÁ COMO RECORDAÇÃO UM FINO ALBUM COM FOTOGRAFIAS DESSE ACONTEC1MENTO SOCIAL; A· TO­
DAS AS JOVENS "DEBUTANTES" _. RETUMBANTE SERÁ O "REVEILLIONS" DESTE ANO NO "CLUBE DA COLINA". -< NOTA: NÃO HAVERÁ RE-

SERVAS DE MESAS. I

Representa nOtes
Pirma estabelecida ern 'são Paulo necessíta de rcpresentan te� [la­

ra venda de CaS1l11lraS, linhos' e tropicais pelo Reembolso Postal, nas

cidades do "Inl.et-i or, mediante a 'comissão de 10%.
Os interessados deverão dírtgír-se à Uni�o Textil F. G. Carvalho

S. A., Praça da Liber-dade na 135, Sãu Paulo, fornecentlo fontes d6 [C-

HylaYlereám'C,'18,9r5nOU-1
Ierências para as necessár-ias informnções.

"B E L l'Fazem anos, hoje: C O M ....

...delegaclo de Policia. .

- a sra. d. Olinda S. Pereira, espôsa I . A MAQUINA DA E:PÜCA ..<do sr. Belmiro T. A. Pereira, comerciá-
O MElJHüR PRESENT.ft.

E talvez o maior de todos :
" Isorte do sr. Licínio Teodoro da Silva, co-

OS tempos, prognostica o Pre-
:. mercíárto.

feito. ..
.

_ Nenhuma íncom-
- a srta, Marina Pereira, filha da

S t
",exma. vva. Maria Pereira. patâbilidade com O Ano an o

81'. Nicolau p, de �Iollra _ O que nos declaro'!!-, a pr�-
Transcorrerá amanhã o aniversá- pósito de uma sugestao surgr,

,rio natalício do sr. Nicolau Fr-ancis- da no Ceará, o general Angelo
co de Moura que exerce em Tíjuqui- Mendes de' Moraes.
-nhas onde reside as funções de Sub- SUl'giram dúvidas sobre <1 i-eali-

Transcorre amanhã o aniversário nata- zaçào do Carnaval em 1950, desde
'lício do nosso dísuun;o conterrâneo e pre-

que a Igreja comemorará, então, o
zado correligionário sr. Nicolau Francis-

Ano .s"nto. Em Fortaleza, Ceará,
"co de Moura, residente em Tijuquinhas, ..

.onde exerce as funções de sub-delegado cogi la-se de antecipar a JesL!l po­

pular para dpzcrhbl'o oeste ano ou

não realizá-Ia mesmo.'

Proeuramos saber do próprio
'prefeito fio Dis!.rilo Federal, gene­
ra', Mendes ele Moraes, o que se de­

liberaria, oficialmente.
S. Ex. nos respondeu:
_ É unia surpresa para mim essa

pergunta, pois ainda não havia pen­
sado a respeito. Não falei �om S,

.

'OSSl 3<1(fOS 'p:Jep.lll:J o 'P.l'Jueupl�Jl
Mas, posso assegurar-lhe que nao

haverá incompatibilidade entre n

Luíz-Henzíque Stodieck
\ povo festejar o Ano Santo e, nos

.d.eJubUa-se ° lar do nosso dístrnto {rês dias tradicionais, se divertir
.conterrâneo sr. dr;' Henrique Stodieck e : no ça1'naval.d-e sua exma. e�posa d. Marta da Graça i I"

.

d) ó general Mendes (1e
Stodieck com o aniyersário, amanhã, do "csUmln r, -

Inteligente fllhinho do !lustre casal LUiz-I �roraes friSDU:.. ." P JHenrique Stodieck,
.

_ Haja o qUfl houver, o Carnaval
-

eças para eepCompletando seu 6° aniversário, o in- será realizado em 1950, c' serátal-'
•-teressante garoto re3epcionará na resi·,

-vez o maior de todos ([nautos já. se Reeebemos uma peque. i-emessa de peças pará Jeep Willys, tipodência (le seus pais a rua Saldanha Ma-ol .. '

<\ r ll' 1 maJ'ca militar. Pedidos para: SORÊL Ltda. Caixa Postal 2276 Rio de' Janeiro.1nho n. :�o, seus ,numerosos amiguinhos flhel'am. n�) palS. ): �. O nu la
,

, e famillares, oferecendo-lhes lauta mesa e ele sana L ..
.de refrigerantes e doces, ('1'ranS'Cl'it.o do "O G!.obo" do dia

Aos muitos cumprimentos de que será
21--11-49.),alvo, juntamos prazerosamente, Os nossos.

Fazem anos, "'llUiuhli:
- o sr. Édio Ortiga, gerente da C ia'.

Laminadora Catarinense.
:_ o sr. Estanisiau Silva, oficial 111fe.

- fior da Aeronáutica.
_ a menina Dalva Maria Bonfim, fl­

llünha do sr.·Waldemar Eloy de Oliveira.

piloto da Marinha Mercante.
- a srta, Iolanda Praunn. diligente

ANIVERSARIOS:
Cap. Rui Stockler de Sousa

Assinala a data de hoje o aniversário

,

-natancto do nosso distinto patrício sr.

-Capitâo Rui Stockler- de Sousa, brilhante
.oucial da nossa Pplícia Militar, exerceu­

"do, até há bem pouco tempo, a chefia
da Casa .i\Jilítar do Governador.

O ilustre natalic.iahte tem a seu cargo
,"1> Inspetoria de Educação Física elo Esta­

_.
do e <é um dos mais ardorosos propugna­
dores da cultura física, dedicando-se,

· ainda, na Associação Atlética Barriga
,Verde à esgrima.

Apraz-nos registar, hoje, a passagem
'. do 'seu natalício, juntando às muitas 110·

meriagens que -receberã, as nossas.

Auto Ya'concellos

Consígua a data de hoje o aniversário
natalício elo aplicado e inteligente estu­
dante Aula Vasconcellos, fi lho elo nosso

prezado amigo Alvaro A. de Vasconcellos,
.categortzado funcionário do Ministério,
'e de sua exma. espôsa d. Cecy S. de Vas-

, concetlos.
O jovem estudante oferecerá aos cole­

.g'as e amigos uma recepção na residên­
"ia de seus pai", à rua Bocaiuva, crere­

,-�endo-lhes doces e Iíquídos.
Cuinprtrnentarno-Io efusivamente pela

. grata efeméride.

rrío.
- a sra. cl. Marra Areias ela Silva, con-

-Ó. .de Policia.

o aniversariante que conta com um

vasto círculo de amigos e admiradores,
. _ será, por certo, multo felicitado, rsceben­
<do, assim, as manifestações de' apreço
.dos que lhe querem bem.

Felicitamo-lo pela auspiciosa efeméri­
,ãe, desejando-lhe felicidades perenes.

Jorn.•Moacir Iguatemy da Silveira
Faz anos amanhã : o brilhante jorna­

lista conterrâneo Moacir Igu�temy da

.silveira, ex-etíretor do "Diário da Tarde".
Às muitas felicitações qile receberá

pelo transcurso de tão grata efeméride,
__juntamos, sinceramente as nossas.

· :hmcionárla do Banco Inco.

•José Carlos Dallx
A efeméride de ontem assinalou o ani·

versário do aplicada estudante José Car-
·

los Daux, filho do nosso prezado co�ter­
l'âneo sr. l'Ifiguel Daux, do alto comércio.

· desta praça.
Seus numerosos amigos afluiram ii re,­

sidência de seus pais para cUlnpriment.ã­
lo, sendo festivamente recebidos. Embora.
1:arrlia'" "1te enviamos Co; nossos efusivos ICU111prlli'entos.

.ROXY...:.... ás 7,% horas.

O H.Oi\1EM QUE CHUTOU A

{'"QNSCIENCIA
001\1: Delorges CAMINHA - AI­

M'ÉK _ CANDY LINN _ JURF...T\1:A
DE MAGALHÃES � MARIO LACHi)
- SANDRO..

O FI�JHU DE ROBr� HOOD
-----_ .._-------

V. S. viaja 1· Reside no Interior Lgg��.co,;��rrl;i,?�� � A.ita

v. S. viaja '1 Reside no Interior? Adquira lim Catalogo de Moeda�

I
J'reco: iCr$ 5,00 (UnicO).

<\.ntigas do Brasil e enriqueça depres!)a.
'

"lmp. 14 anos" .Peça em qualquer livraria de Florianópolis. Cust.o Cr$ 20,DO. Pelo
ODEON _ ás 10 horas.Correio Cr$ 25,00; pedidos a José Claudino da Nóbrega. Rua GeneraJ

Bittencourt, 91, sob - Florianópolis.
. Colossal 1I1atinada

i) - O Esporte em Marcha
:\\ac. - 2) - Atualidades Wal'ller.
_ PatM - <TornaI _ 3) _ Reis d�
Rnlim - Bhort Esportivo - 4) -

Fox Air111an News - Atualidades
.- ;j) --- :\lemanha de hoje - Rllorl;

Agenciadores- de Retratos Cine-Diário
Grande e bem aparelhada crganisação de vendas de retratos ace i­

lu (' executa qualquer quantidade' de. arnpl iações í'otograücas 1'l'lo(;a­
das a Craion, Oléo, Sepiu com diversos tiJJOS ele moldm-as ; variado es­

toque de porta retratos.
Arte primorosa, .absoluta seriedade e pontualidade nas eutregus.

Despachos para qualquer ponto do país. Preços espectais sem concor­

rõncia
,

ESTOllJO :::;.·\�TA HELE;\A -1\ua Costa Agu iar, 1563 Yp iranga
- Sã.o Paulo.
----------,--------------------------------------�--........--

AGENTES
SoHeitamos' no interior ou nos Estados para lima novid.adp 'muito

lucrativa.
Peça literatura grátis sem compromtsso.

FOTO PERDiZES L'IDA.
CAIXA POSTAL 1H-A

-

SÃO'PAULO

B O, X"

Tira 8 Jatos de 6x9 ou 16 de 4,lIzi6' com
um filme 120 Ou 620. I

�,COi\U;RE TA-::I1BE,\{ A ?UA "�E�A BOX",
pOI' Reembolso Postal, envíando a Casa Fo­

topan, o recorte abaixo, à Caixa Postal nO

4405 -- A-venida São João, 340 _' São Paulo.

.'

RITZ _ ás 2 hori:,s.
O HOMEM QUE �HUTOU A

CONSCIÊNCIA
cm�: Delorges CAIVIINHA - AT­

l\If:;'E: _ CA�DY Lli\'� _ JUREMA,
DE .HAGALH.lES � "IARIO LAGO
;_ SANDRO.

�o Programa _ 1) - Atualida­
des em Revista _ Nac.

Preços : . Cr$ !�,20 -- 3,20. '

"L'IVRE',' - Creanças maiores de
5 anos poderão entrar.

. . o·... . .

nüxy -- ás :2 horas.
Vesperal do Barulho

1) - A Marcha, da Vida - Nac.
ORFAO DO MAR.

COM: Dana ANDREWS - Jean

PETERS.
� Um I, fal'-we��" sensacional e

eletrizante! .

TERRA SANGRENTA.
COM: James WARREN. .

FINAL do gigantesco ser iado :

AGUIA BRANCA
COM: Buck JONES.

14/150 Episódios.
Preços : 'C1'3 4,20 -'- 3;20.
"Irnp. 10 (DEZ) anos",

\

•••••• 4 ..

ODEON _ ás '2 horas.

Vesperal das Moças
i) _ Noticias da Semana _ Nae,

2) - O maior filme de amôr e

aventuras!
Duelos eletrizantes! Aventuras

senaac ionais ...
Romance Encantador! '

O FILHO DE ROBIN HOOD
Tecnicolor-

.

COM: Oornel WILD - AniLa

LOUISE.
O HOMEM QUE CHUTOU. A.

CONSCIÊNCIA
cm'!: Delorges CAMINHA - AI­

MÉE- _ CANDY LTNN _ JUREMA
.

DE MAGALH.\.ES _ MARIO LAGO
- SANDRO.
Preços: Cr$ 5,00 - 3,20 •

"Imp. 10 (DEZ) anos".
'

..

itiTZ' _:__:_ ãs' 4:3Ó ._:_. 6,�' _:__:_ '8,% hs.

ODEON _ ás 7,% horas.
Simu',taneamente

(Horario de Verão)
Sessões Elegantes'
BELINDA

COM: Jane WYMAN -Lew AYRES
_ Charlos BLCKFGRD.

No Programa: _ 1) - O Espor­
te em Marcha. ... Nac, - 2) -- Me-·

tro Jornal - Atualid,arles.

Preços:
Ás 4,o/.i -- Cr$ 6,20 - 3,20.
ÁS 6,%, 6,20 (Unico). 6,20 (Unico)
Ás 8.%. _ 6;20 - 3,60.
"Imp. ,1,4 anos".

... .,
. .

� . .. � . . .. . �. ..

TINTAS PARA PINTURA
COTTOMAR

• � .. .. .. .. .. '" '" c ..

SOCIEDADE CATARINENSE DR
BEtAS AR'l'ES
CONVOCAÇÃO

De ordcm do sr. PresÍfknte.. con­

vido Lod,os os membJ'os da Direto­

ria para reunir-se em i'essão boje �s

15,00 hOl·as.

.ToS!.: R. L. Fel'iw'IIdes - 10 Secre­
[{tl'io.

TINTAS PARA PIN�URA
COTTOMA,R

CR$ 180,00
Garantida por 10 anos

N01\1E .

nUA e N° , , . .. . .

CIDADE ., ,..... ESTADO

� 1 • .. "."' .. !) .

,

'Bos Srs.· Construtores
A. Penitenciárja do Estado avisa aos senhores Construtores que

se acha habilitada 'a í'ornee..el' pedra britada, _peneirada e de tr;e, tipos
diferentes. , ....

-

A tratar 'pelo telefone 1518 com o Sub-Diretor Industria!.

NAVIO
VENDE-SE UM DE 3.800 ,TONELADAS. MAIS INFOR­

MAÇÕES ESCREVER PARA CORP.ETOR JARBAS - �UA
REAL QRANDEZA, 167, BOTAFOGO - RIO DE JANEIRO.

. t
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Infolomações uteí-. o
--

-.

'

!lxprMIO 11.10 etrto....o - La,s'lmII7 horaa.
Ãuto-ViaçAo Itajat - naJa! - 11 )lo.

·I"U..

ElIlpl'4':uo BruoeQu_ - 1IinIiti.. _

le oo1'u. .

,

Expresso Bru.QU6Ule - No.. Trelit<>
- 16.110 bon••
Auto.ViaoAo Catatrl.DenH - lolaTU.

- • honoa.

Áuto-Vlaç&O Catarllnen.ao - Curitl1ba
- II bora•.
RodoTiArlA ItuJ.-BruU - Hlno Al-.r'

· • S horaa.
Rápido S-Jl-Brullelra - Joln...Ue

11l horas.
Bi'pldo Sul-Brasileira - Curitiba _

6 horas. .

TERÇÃ-Il"EJlU .

AlIto-VlaçAo Catarinetnal - P&rt.o 1.1.
cn - 6 hor8.l. ,

Auto-V1aç4o Catar1nelUNl - Curlt1t»

I'- II horas
;luto-V laça0 Catar1nell:N - JoÚll'lrtk
-.' horu.

AUt'b-VlaçAo Cat&r� TrIbuta
- li horas.
Ex}}res&O "o ortIr.ó...lc - LIICUaa -

N C
7 horae. •

a apltal I Emprfsa Gl6rla - lA«- _ '':fi
Ano ......•...... Cr' 80,00 • tI'Jj, horu.

Semestre . .',.. 00" Cr, 45,00 te�r:.� Bru8QueDM - lII!ru&If4UO -

Trimestre Crt 25,on A·)to-Viaçt.o ltajaI - lt.aJat - 11 )1,0
li raso

M�8 ".,.. Cr' 9,00 Rápido Sul'Brasileira - JolnvUe-

N
.

I C O
13 horas. �:.

umero avu 80 -. r" ,50 Rápido Sul-Brasileira ..... Curitiba _

No Interior 6 horas,
.

-

QUARTA,nRA
� Ano : Crt 100,00 Luto-VI.çlo CatarlnellH

"s t C. 80
- 15 horas.

emes re r", ,00 Auto-VlaçAo Cata.."In8llM
Trimestre •....... Cr' ·35,00 - • horas.

Número avulso . c,r' 0,60
• Au-to-VlaçAo Catar1D<tnN '!... L6«1m1

, -. 6.30 horas.
Anúncios ..Jediante eontráto, . Rápido Sul-Brasileira - C'..trItlba -

O.
. - 6 horas;

S ongtlUUl, mesmo não
. Rápido Sul-Brasüeíra ._; Joln...Ue-

publicados, não serão \
13 horas.

dnolvidos. �
ExpreSllO Slo Cltato....o - Lacuna -

7 horas,

I
-A direçlQ nio se respon-

ExpreAO Brullflu<eIUMo - 9.ruaQu. -I� I·
18 horas.

.

aabíllea pelos conceitos Áut.<)-Vl.oAo ltajl.J - [taJaJ - 18 JI.o.
• • tII.a. �

emitidos nos artilloP Expresso Bru.qu_ - Non TNllto

assinados.
- 16,30 horas .

.,...,..,..,. ...__....-......,...._ .........:...._.. �=�. Sul Brutl - Perto Ãl4IIT1

Viação Aérea
Horário
Se(/unda-feira
- 13,00 - J.ajes '. P'lte

o ESTADO
Redação e Oficinas à rua

João Pinto n. 6

Diretor: RUBENS A. RAMOS

Propníetárto e Dir.-Gerente
SIDNEI NOCETI

Diretor de Redação:
GUSTAVO NEVES
Chefe de Paginação'

FRANCISCO LAMAF.,QUE
Chefe de Impressão:

JOAQUIM CABRAL DA SILVA
Representante:
A. S. LARA

RUIl Senador :o(ntas, 40 _ '0
andar

Tel.: 22-5924 - Rio L'e Janeiro
RAUL CASAMAVOR

.

. Rua Felipe de Oliveira, 21 -

80' andar
TeI-.:.2-987_3 � São Paulo

"

ASSINATURAS

-TAL"

AJegre
PANAIR - 9,25 - Norte
VARIG - 10,40 - Norte.
PANAIR - 14,35 - Sul
OHUZErnO DO SUL - t3.11

JlOl'Ú'

7'tlf'Ça-,"'" J�-r
-TAL" - 8,00 - Jolnvm.

Cllritiba _.. Paraup'
- Santos e Rio.

PANAIR - 9,25 - Norte
.'.J!;lRO 00 SUL :_ I.... -

lIOrte
�ARJG - t2.30 - eul
PANAIR :_ 14,35 - Sul

Quarta-f�ra
"TAL" - 13,00 - Lajes e

Alegre
PANAIR - 9,25 - Norte
CRUZEIRO DO SUL - _0'.0.1

.õrte
VARIG - U.60 - Norte
PANAIR - 14,35 - Sul

Quinta-feira
�TAL" - 8," - 10Ia1'1II. -

Curlllh - Paraaapi
- "&011 • 'RIo.

PANAIR. - 9,25 - Norte
PANAIR - 14,35 - Sul
VARIG - 12,30 - Sul

QRUZEIRO J)() SUL
Rorte
CRUZEIRO DO eUL

'ul

1S,5)

ti,50

. .

Sezta-fet,a
"TAL" ...,... 13,00 - LaJes _ Plrtó
Alegre
ORUZEIRO DO 8UL - 1.10

lime
PANAIR - 9,25 - Norte
VARIG - U,40' -- Norte
PANAIR - 14,35 - Sul

Sctbado
-TAL" - 8,00 - Johlville

Curitiba \' Paranagu" i- Santos e Rio.
VARIG - 1.2,30 - Sul
ORUZEIRO DO SUL - f3.60

Glorie
PANAIR - 9,25 - Norte
PANAIR - 14,35 - Sul

PAl'!AIR - 14,35 - Sul
Dom�Ilf10

PANAIR - 9,25 - NorLe

ORUZEIRO 00 BUi. :... ti,OO

\1

catal'ln«lae ._ lolll'ft). Dia 4 Domingo Farmácia Model'-
Catarlneue - tACueI na - Rua João Pinto.

CuriClbe

101nTU.

QUlNTJ._·FEIRA
AUto-ViAçAo Catulnen.w

Alllll�e - 6 horal.
Aut().Vlação CatarlnelLM

- II hone.
Áuto-Vlaç.lo CatllÍ'lneruIe

- • hora.

".uto-ViaçAo c.:tarln_ - Tubarlo
- 6 har",s.
Auto-ViAçAO' Caua.rm- - lApa

- 6.80 horu.
Exp"'reB80 810 CrLJtol'to - � -

7 haras.
Empr&.. Gl6r1a -- t.acuna - • 1/1

• 1 112 horaa.
llxpres80 Bru8Q.uenu - .i!trwIQu. -

te horas. .

Auto-ViAçAo ltaJ&I.i - Italat - 11 110-
ru

RApldo Sul·Brasllelra - Joln'flle-
13 horas.

.

Rápido Sul-Brasileira - CurItiba -

• horu. '.

&mpreu Sul Oefte Ltda - Xapec6 - ti
- • hora.

SÉXTA-lI'EIRA
RodoTiArt. Sul :arltlll - l"6l16 AUccn

- a hora.. '

Auto;ViaçAo Catarlnenae Curitiba
- I.hora.
Auto-V1aç1o

- • hora.

Auto·VlaçAo
- 6.!O horaa.

Pôrto Expresso 810 Ct-11tOT1o - t..cuna -

7 horas.
Auto-VlaçAo ltaJat - ltajat - U )lo.

l'IlI.
Expresso BrulQu_ - Bnwq1Ml

- 18 horu.
, Rápido Sul.Brasllelra - Joln...né

13 horas.
Rápido Sul-Brasileira -

-

CurItiba
6 horas:

UBADO
4utQ\.VI.oao Cat&r1n«lole - OUrtUM

- I) horas.
Rápido Sul-Brullelra

13 horas.
Rápido Sul-Brasileira - CurItiba -

8 horas.
- • horlUl.

Auto·VlaçAo Catarin.fl1H - lolnYÜ"
- • horu.

-

Áuto-VlaçAo CI,tarlinelLM.., Tu'bII.r6o
- e hora.
JllxDrP'sso 810 crutorto - Lacuna -

(7. horll!lI.
EXprea.o BrwIqU4I!!DM - Bruaqu. -

1<4 horas.
Auk-ViaçAo ItajaJ-- lta,Jal - II JI&o.

ral.
ExprNalO BruIIQueDM - Non. 'IlrIaW

- 9.30 hor... •

Expresso Gl6r1a - Lacuna - • l/I
• 7 1/2 hor....

DOMINGO
Rãpldo Sul-Brasileira

II horas.

ILI1A", de Santa Catarina, convida
a todos os seus associados a assis­

tirem .as festividades comemorati­

vas à passagem do 70 aniversário­

de fundação, a realizarem-se no.

próximo dia 4, "<>I'a o que elaborou

o seguinte programa:
Asteamen.to a bandeira (9 horas).
Inauguração das novas instala­

ções, destinadas. a guarda de bar­

cos (9,15 horas)
A seguir, regata interna para "BA­

GRINHOS".
"----------- Alvaro Beduschi, Secretário

Dia 25 Domingo Farmácia No­
turna - Rua Trajano.

O serviço noturno será efetuado

pelas F�rl11á�jas Sto. A�tônio e No-I"······SENHORiiii i'
.... �

turna SILos as ruas Joao Pmto e.
•

S�o.
'rrajano nO 17.

A ultIma creação em re/ri-

,. l
- - ,!gerante é a Guaraná KNOT

C ta-l
A plesen e tabela_ nao pouc:'a 8:r I EM GARRAFAS GRANDESfi, alterada sem prévIa autoflzaçao P f

.

d á
deste Departamento.

re e_rln o-o est

Cata- Depal'lamenLo de Saúde Pública,. ,••�.C.�r::,:�:'".����':. ..� . ���a.
em 28 ele novembro de 19/19.JolnTUe -

Curitiba

FRAQUW'S EM GERAL
VINHO CREOSOTAIO
"S I L V E I R A "

Figado e Prj�ão de Ventre
PRISÃO DE VENTRE

PILULAS DO ABBADE MOSS
As vertigens, rosto quente, falta de ar, vômitos,
rntclvas e dores de cabeça, a maior parte nas

'

vezes são devidas ao mau funcionamento do

aparelho digestivo e consequente Prisão de

Ventre. As Pílulas do Abbade Moss são ir-dica­
das no tratamento da Prisâo de Ventre e suas

manifestaeções e as Angiocolites
.

Licenciadas
pela Saude Publica, as Pílulas do Ahbade Moss

são usadas por milhares de pessoas. Faça o seu tratamento
com o uso das pílulas do Abbade Moss,

Para .0

Dr. (L"RNO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crime e cf"el

CODlltltul9ã� ti. Sociedade.
NATURALIZAÇÕES
Titulai Declaratório.

).

E.Cll'it6l'io • Re.idft!lclo
RuCl Tiz.Cldentel el,

�ONE .. I l ..68

AGENTES
Fábrica de gravatas operando pelo reembolso e a praso,

necessidade de agente )ocal. Escrever: ARTEFATOS DE TB­

emos, LINDEX LTDA., Praça ela Sé, 108 - São Paulo.

de SaúdeDepartamento
'.Mês de Dezembro-Plan'õ'es

Pública

Dia 10 Sábado Farmácia. Bta. An­
tônio - Rua Joã'o Pinto.

Dia 11 Domingo Farmacia
Antônio - Hua João piilto.
Dia 17 Sábado Farmácia

rinensc - Rua Trajano.

Dia 18 Domingo Farmácia
rincnse - Ruy 'I'rajano.
Dia 2� Sábado Farníaeia

na - Rua Trajano.
Notu1'- Luiz Oswaldo d'Acampora,

macêutico-Fiseal.
.

NOSSO/POSTO: - TEIXEIRA E SILVA

Atende dia' e noite - Rua Santos Saraiva
Especialidade, em óleos Lubrificantes - De la linha.

Peças ,'Pneus, Camaras de Ar, Molas, Baterias, (Businas)
Aparleho para limpar e testar Velas apenas por Cr$ 1,00

AÇOUGUES DO POVO, POPULAR E MODELO"
OS MELHORES ESTABELECIMENTOS NO GENERO
HIGIENE ABSOLUTA - ARTIGOS DE PRIMEIRA

QUALIDADE

TIL Fi
(orrespondencll
Cômercial

'

Coniere
DiplOMa

. DIREÇAol'
Amélia M Pigozzi

l'o ETODO:
MO·�f.>O e f:htie!lt�

.. Rua Geftera� fU�te"c,;)U"'.
\

(Esquina Albe.rgue Noturno,l
./

f

..........................

I Datilógrafa
I diplomada
I Oferece seus serviços.

1_.: Cartas a Maria Inês
Ferreira.

I . Caixa Postal 55.
. \

.........................,

C ami,••, Gr.vata,. Pijamu
Meia I da.:melhores, pelo. me­

Darei precoI .6 n. CASAdMI8
CEL ANE A - Ruae, Mafra!

��·êw6N�\tl�T
..

E
....�

A Direotria do "VELEIROS DA

.
....

If1l8f.l :i�(�
'1 1/1'1 PIlo{)llro DA .monA. tno.•(on � ff6l/JJ0I
... ITA.,.... �

lheiro da iltlBtraQllo a..cima.�

lhe. em o.mt..."J geoto. 1UO oo\Hae cio

excelente ..perítavc KNO'l'. Lom_
.. v. Si&. da ..,rescentar. 60�
oe' a gentileza:EfTEÉ TA1!rf-
8F11 (J NEY APERITIVO

� l'nEDI!.�TiJl

Fa1'-

s� neoa quereis ficar
De modo tacil elege!
Fazei hoje uma inscrição
Credito Mutuo PredÍfl

TINTAS PARA IMPRESSÃO
COTTOMAR

,
.. . .. . .. ... . .......

{} V A !. f' tH� r'!' �..tU
'1'N"ot'�n�'m I\IJ. A'r''':·'h·t�,

lI>.,.;>![ ....� �tl-I)�

7 rVFl.i�. .11 r A i;� •

r':.�·(." li..L.t:
hi.)�)Á
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1 �
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c
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�
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5

, Dr. Lindolfo 4.6.
, Pereira'

Ad vog ado-Contabilista
Civel -- Comercial

COl1lltítl.l.içõea d" eociedadee
it .'!Irvico. corel:lto., 'em geral.
'Orgc:,nizaçõe. contabei•.

Regi.tto. e marca•. dillpondo,
no Rio. de corr..pondente.

.

Eacrit6rio: Ruo 'Alvaro d.
Carvalho n. 43-,

Doe 8 àii 12 hora••
Telefone lC94

Carro de médtco

naO pode . enguiçar •.••.
,
i

.

I

VENDE-SE' OU ALUGA-SE
o prédio sitp à rua Blumenau n,

.

28 - Tratar com o sr. Cap, Améri­
co; na Polícia Militar.

\. jJ&r/6$&si(/s&

-

...

IJ�I'JI'��II, ASSOC�AÇAO EDUCACIONAL
CAIXAf'9STAL589" S. PAULO

Nome _
.

Rua: ..

localidade .

[$14110 .

\
!

. '

'
.

.. ._
. _.' .. ". . " �,." " � -- "

UM CURSO. A DOMICILIO. QUE
HONRA E NOME LHE DARA I ,

.....-.
. Comercio· Bancano • farmacia

Radio· Mcd rs la. TaqUlgralia. Jor- .

nalismo . Propa!Jilnda . Arte de fazer
versos Professor � [scrit. agricola
Alf.,ate • Datilografta • Organóza· /

. çao de It8IIdas pelo correio • etc.

Peço 1olh"t.. grati.,

.1

........ . "...-- �-_.......... . ..

lIalta. feUeldadetl pele ...eI.o.
.

to tle 'lIeu filhinho 1 '

.

'

Mas, nio esqueça, qn. e ••111••
"

presente para o Ma ""PIMPOLHO.
'6 nma eaderneta ti. CUDITG
.

MUTUO PREDIAL.
....... � CiI

I I
�

.....
'

«u.Avot.:\I�".eA.rRIA N.".(S3 4 ......�
Ct4�f"CSt�QJ(E(I$1).·w.E��

•

,

Alguns minutos de atrazo podem pôr em' risco uma

vida ... pai- isso mantenho meu carro sempre em

fórma. Para meus doentes, aeí
'

receitar. Para o

motor do meu carro prefiro os conselhos do-meu
mecânico. �le me indicou SHELL MOTOR OIL c '

estou plenamente satisfeito.

\

i
,

. J

Agencia Geral para S.,Catarina
Rua Felipe Schrttidt. 22·.Sob •

_ C. Postal, 69· Te!. «Protetora»
FLORIANOPOLIS .'

\
!
I ,

• ., • •••• .. .......... " til'

: A'VISO
, ELVIRA MUND l\1AZARA.Klli

(Dona Vivi)
Obstétrica (parteira)

... Comunica que desta data em

diante encontra__se à disposição
de quem necessitar de seus ser­

viços à Avenida Rio Branco, 191
Nesta - Fone: �.343'.

*

Siga o mesmo conselho. Experime�t.
Shell Motor Oil! À venda em toda parte

S H E L L • M E X 8 R a li L L I M I T·E o
Leitor amigo!

O fim do ano se aproxima e com

êle grande festa da críztaudade- o

NATAL.

Coopera conosco auxiliando

grandiosa resta de caridade "SINOS
DE NATAL" e, assim, darás un

pouco mais de alegria ás criancinhas
de Ploríanópolis.

S H E L L - EM P R O D U TOS D E P E T R Ó L E O f UMA H AD! ç AO I

•

1

I
1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o . t TAD j Domlngul 4 eI. 'Dezembro ele '94�
._---_._-.-_ ..-

DIA 3 DE DEZEMBRO, NO LIRA TENIS CLUBE� -'D.t;SLUMBRANTE SOIRÉE: "WHITE' CHRISTMAS", lVIARAVILHOSA OR·

NAMENTAÇÃO TôDA EM BRANCO, BASEADA NA MúSICA DE IRVING BERLIN. RESERVA DE MESAS A
-

PARTIR DO
..

.

DIA, 28
--------------------------�--------------------------------------------------------------------------------------- -----

DIA 3 DE DEZEMBRO - SOIRÉE - GRANDESURPREZA - ORGANIZADA PELO DEPARTAMENTOARTlSTICO.
DIA 31 DE DEZEMBRO - BAILE DE GALA -=SÃO SILVESTRE - APIRESENTAÇÃO DE "DEBUTTANTES". CHAMAMOS A ATENÇÃO PARA AS SENHORI­

TAS QUE DESEJAREM DEBUTAR PARA FAZER SUAINSCRIÇÃO. - DENT!RO DE POUCOS DIAS O DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE COMEÇARÁ A FAZER, EM
NOTÁS SOCIAIS, O PERFIL DAS SENHORITAS JÁINSCRITAS, RAZÃO PORQUE SOLICITAMOS ENliREGAREM FOTOGRAFIA NO ATO DA INSCRIÇÃO,

-

,

A vista 'e a prazo
Enrolamento de motores, dínâmos e ,transformadore._

. Instalação de luz e força.
Venda de motores, rádios e acessonios, outros aporelhos e16-

tricos, artigos elétricos, etc.
,

Representações diversas, com exclusividade dos insuperiveit
receptores "SARATOGA". "INDIANA" 'e "MERCURY·".

A EL�TR(}· nCNICA
Rua TIe. Silveira. 14 - Caixa Postal 193 - Fone 7�3.

Ouçam 'diaria'mente, das 9 'àsvlJ e das 17 às 22 horas

Cifras do Balánço de '1944
CAPITAL E RESERVAS Cr$ M.900.600,30
Responsahildades Cr' 5.978.401.755,97

_ Florianópolis - nesta redação ou Escritório l, de A L. ALves C 67053 4'" 3B
. .

tá· _
Receita r' . ,2 .. , o

arreiros - com o proprre rio IIUIthia. Iha,
BIu Chrl' Kn II

Ativo Cr' 142.176.603.Momenau - com o sr, stíano o. no Hotel Cruzeiro.
_ .. ....

.._ .. _ ..._ ........_.............................

Sinistros pagos nos últimos 10 anl):' Cr' . 98.687.816,30

C r O
•

t" d E t d
Responsabilidades , Crt 76.?36.i_OU06,2o

a r s para o .In erlor o S, a o Dr. Parilphllo d'Utra Freir�i�:to�::�alhO, Dr. Franci8�� de S"
O horário dos carros de que é agente, nesta capital, • conceituada Anisio Ma_erra, Dr. Joaquim Barreto de Ara6Jo e José Abrf!!u. �

== :::=' ��E�;�:..d;m;':�·-,J: ::�I-·BÕM�NEGÕcro�;
Nova-Trento

para quem possue de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100.000,00 l'e'rld.
a A. VIACÃO ANITAPOLIS .- li·, e 6-, feir. - 12.10 }lora. oerta de 10'/. ao ano com recebimento de iuros mensaia.

.

Informações nesta redação

RADIO TUOft' ZVO 9
1530 kilocielos ondas. médias de 196 metros

.

TUBARÃÓ -- S. CATARINA

VENDE-SE po·rr motivo' de mudança
Grande área de terreno 'ià cultivada

(Distante cerca de 'seis quilome\ros da capital-Bairro-Barreiros
,
Area de 142 metros de frente p,9r 1.850 de fundos, tnciuindo

6 casas êe madeira e uma de material.
TRATAR:

!

do Rese'rvista
. De ordem do Exmo. Sr. Mini·stro de Estado e Negócios da Guerra,

neste ano será comemorado o "Dia do Beservista" - (16·12.949), quan­
ia todos os reservistas do Exército de ta, 2u e 3u categorias, pertencen- ,

tes as classes de 1922 a 1928, inclusive, deverão apresentar-se ao 14° R
C., os residentes no Sub-Distrito do Estreito, e à lb'a C. R, os residentes
na Ilha, afim de ser passado o visto em seus certificados.

LUIZ NAPOLEÃO DE AZAMBUJA - }O Teu. Chefe da 168•
c, R. M.

�. E

NAVIO-MOTOR "ESTELA"
maxrrna rapidez e garantia para transporte de !lU"IS mercadoria t

.

Agentes em Florianópolis CARLOS HOEPCKE S. A.

•.. I'eune som ... acabamento ..

soíídes.s. no piano perfeito!
A lém de vártes modêlos para
pronta entrega ... êste maravi­

lhoso piano pode ser seu hoje
mesmo, através elo plano de

pagamento a longo prazo!'

SublVartzm-aon
.

REPRESENTANTE
para Santa Catarina

,KNOT S/A
ex. 134 - Tel, KNOT

Florianópolis
.. .. .. .. .. .. .. to

.

PArLA' RAMOS ESPORTE CLUBE
Edital de 'Convocação

PÇ',Q presenté, ficam convidados'
todos os associados do Paula Ra­

mos Esporte Clube, para a reunião

que. fará realizar no' dia 5 do cor­

rente mês, às 19,30 horas, na Praia

de lTóra', afim .de tratar da orgarri­
zação das festividades comemorati­
vas a serem realizadas pela passa­

gem do 12° aniversário de íunda-
_

f

çao •

Florianópolis, 2 de Dezembro de.

.

194.9.
A Diretoria

......................................

j

�

.� Bom�
binóculo
Brande vlsã�

aUlR nSTlR·U tOM CONFORTO E EU(iA�(!A 1
r

PROCURE

alfaiataria
A

Mello
.!

,
, Rua Fehppe Schmidr 48

Visão maior e mais perfeia
que 8 de 'um bom bín6cwo

alcaoça quem tem .6lide
.

instruçâo .

•1
Bono livros, sobre todo* a.

assuntos:
LIVRARIA ROSA

RU.9 Deodoro. 33 - Florianópalil'

r

O Sabio
•

---------------------,---

Arvores fruliferas
Arvores Frutíferas enxertadas e plantas oenamentets. nau

melhores qualidades oferece o grande _

Estabelecimento de
Flori e Pomioo�tura

H. J. Cipper.
Corupá. "

Mun. de Jaraguá - Estado de Santa Catarina.
Peçam eatalago gratuitamente.

_..........w.w_....-..i-..._.._...........�__-.....- .......,..........- ....."..____..........- ....... __ ..... '"

COMPANIDA "ALIANÇA DA BAlDA",
Fundada em 1870 - Séde: -BAHIA

lNcaNDlOS � rUANSPORTES

__.....--------------------------------

Hospi.tal . de Çari.dade
. Servi�o de transfusão de sangue

o Banco de Sangue do Hospital de Oarfdade neces­

sita doadores. Qualquer pessôa que deseje doar ou ven­

der seu sangue poderá procurar os técnicos encarre­

gados do Serviço entre 8 e 10 horas. Terão os doadores
gratuitamente exams clínico e exames \ de sangue-

Doar sangue não prejudica, traz benefíelos,

-

"VI�R(jEM E·SPECIALIDAOE ','
ClA� WETZEL; INDUSTRIAL-JOINVILLE íMarCtliriek' 'I

TORNA A ROUPA BRANQUIS�lMA I
.-,------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

i

. �().���:RCt'"
ESPECIALIDADE'

...
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BSTADO "omlngo' 4 •• Dezembpo d•••4•.

F.abricação GRITZNER.KAYSER A/a
.

Durlach (Baden)
,

KAYSER é uma eficiente emodema

�'íDáqUina
de costura, que vem merecendo

a preferência das senhoras donas de
casa do mundo inteiro.

Onde quer que haja necessidade de

luma máquina de costurar e bordar, mo­
derna, durável e de fácil manejo, aí se

ltoma
indicado o 'uso de uma KAYSER.

Examine·a hoje mesmo, e cerfifique-se de
que vale a pena possuir uma KAYSER.

Representantes
exclusivos
no 8rasil:

/,

f .

fPara ser sempre lembra�o ... II
�

.

A ENCYCLOplEDU BRIT4NNICA (/1(1)11(6� I., 'ffbP((jJ�':'� (/� {Ir}tdt
útil e eterná!

Torne este Natal indelével na lembrança daqueles II

quem deseja obsequiar, oferecendo um presente que
pela sua utilidade e duração, seja eterno! A Encyclo-
paedia Britannica, a última edição de 1949! \ .

A Encydopaedia Britannica - escrita na língua inglesa
- com seus vinte e quatro volumes, luxuosamente
encadernados, é fruto do labor de mais de 4.000 es- ,

pecialisras, de diversos países, em' todos os ramos dó
saber humano e .contém � �ail>:�ecehtes fatos e'de.:
cobertas,' inclusive os relacionados com a era atômica.
t: a melhor e a mais autorizada fonte de informações
de qualquer espécie que se pode dispôr, A Encyclo-

paedia Brítannica, que pode ser adquirida com faeili­
dade de pagamento, oferece o "Livro do Ano", edi­
tado anualmente com um sumário de todos os acon­

reeirnenros e descobertas. Esses sumários permitem
manter a Encyclopaedia Britannica tão moderna, como
no dia em que saiu do prelo. A Encyclopaedia Bri­
rannica é um presente que será gratamente .recebido

. por todos 05 jovens que vão terminar seus cursos, pois
será 'para" eles de grande, 'ajuda', não sômente agora,
mas em toda a vida, qualquer que seja a profissão'
que abracem. Ela deve fazer parte integrante da vida
de cada família. pois coloca o mundo �a mão de todos
seus membros. Aproveite este Naeal: pára tornar-se

.credor da amizade e da gratidão de seus amigos, oíe­
recendo.lhes a Encyclopaedia Britannica. Há somente
UMA Encyclopaedia Britannica, que é publicada pela
Universidade de Chicago e é editada e impres5a' lIOIõ
Euados Unidos' hli mais de <&5

_

anos.

.)
. �.

<

r---------------------------,
I I

: ENCYCLOPAEDIA BRtTANNICA"DO BRASIL :
,i PUBLlCA�DES UDA. !
: Rua Marconi. 71 (OEP.�'.2.0 ond.·Conlunto 22·Sâo PalHa I m_, Solicito o obséquio de enviar-me, sem comprornisso,

..

,--....--------
---......----.-.. -,---

S todas as informações sobre a Encydopaedia Brirannica
.

I (inclusive sobre o "Livro do Ano") e "orno é pOssível t
• adquiri' la com facilidade de pagamento. I
I •
• Nome

__ � .. �_ I
I ,
I Endereço - _ _ _ ,

I .Cídade_
�:

__,_._ Estado
_........... I

L �__� � � J

ENCYCWP4EDIA - BftlT41Nlt4 .. _ BlÜSJL
�

.
' . ;..,

PUBIJC_4ÇÕIS tTIA.
Ruo Mafconi, 11 (OEP,M) - 2.° onckw -C� ,.

.
SÃO PAUlO

Tubos canos
gavaniz�dos

A chegar dentro de alguns
dias grande importação a pre-

'ias reduzidos (
i

MEYER & COMPANHIA

B-ua Conselheiro Mafra, 4,
J!'LORIANóPOLIS

. � � ,. .. ,. �

"

com

LÂMPADAS
P'H I LII PS

............ '. .. .. .. .. " .

A 'fOSSE NA IDADE DO CRESCI­
MENTO

Cuidado! Combata a tosse e

fortifique os pulmões d�, 'cr'iano:;a
com "SATOSIN" - poderoso 311,.

tissético e descongestíonante das
vias respiratóri(ls.· Bastam algu-
mas colheres de "SATOSIN" nitra

que a tosse logo se acalme, até ces­

sar de urna vez. E excelente remé­

dio para eomhater Gripes e Bes­
friados Pr-ça ao seu farmacê-itico
ou droguista "SATOSIN" - o -io­

minador das Gripes, Tosses e Breu-
.

quites..
••.. 1···

� .

Encomende seu terno para
Natal até 2Q de novembro

Loja Rener
Tenente Silveira, 29

Flor ianópolis
• .. • .. ... •••••••• • •••• ai

Não espere que a doença vi
site a sua casa. Defenda a su
saúde e a .dos seus filhos, to
mando MALTEG. Frio ou gela
do, é uma delícia. É o maio
fornecedor de vitaminas, e, po
isso, o melhor fortificante. A
venda em todas as farmácias

'

armazéns,
.... .. .... ..... ... . . . " ...... " ..... � .....

DR. FRANcIsco . CAMABM
NETO

Advogado.
Escritório: Rua Felipe Schimidt
21 (sobrado) (Alto da casa "O
Paraiso") .

Residencia: Rua Alvaro de Car­
valho, 36

Florlanópol18
••••••.•....•........... : �

FERIO"!, R&.UMJ.TISMO �
.

PlIACAS SIFrLITICAS

Elixir de ·Nogueira
M.dlaoQêlo o'ln!iar' D1) tratom.Dto

d t .Hlli.

COMPRADORES PARA CASAS •
TERRENOS

O EscritórIo rmobüíãrío A. L. Aly�
sempre tem. compradores para casaa _

�:: terrenos.

Rua' Deo.ioro
.

S!!
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Aprovado na ONU, contra o voto da Grã-Brelan
o plano de assistência às colônias '.'

NOVA YORK, - 3 (V. A.) - colocar sob o si-stema do rídeí- dato da Liga das Nações, �
1\ Assembléia das Nações UnL comisso o antigo terrítorio do I hoje a votação, foram Os pIo

das derrotou a oposição brítaní, sudoeste da Africa, que foi man� .aprovados por 37 votos.

ca na questão das colonías e

aprovou um progama de dez pon, HOJ'e e amanhã, no passadotos destinado a melhorar aS con,

djções de vida entre os povos dos 4 DE DEZEMBRO �erque Maranhão e comann

terrítorios dependentes. Anterí, 1632, o Forte holandes de o Forte o Capitão JOão de

ormente, a Grã.Bretanna havia Orange, na Ilha de Itamaracá, tos Cardoso;
Notícia que encheu de grande anunciado, categoricamente, que começoua ser bombardeado pe- - em 1778, foi nomeado

júbilo os meios sociais de nossa não toleraria medida alguma la artilharia do Conde de Bag- vornador da Provincía de S

Capital, foi l'E'Jgente triunfo artls- que pudesse interferir com a sua nuollí ; ta Catarina o Brigadeiro F

tico da já consagr-ada pianista con administração nas suas eolonias - em �810, por carta-régia do cis-co de Barros Mótais Ara

terrãnea, Velma Virgínia Ríehtcr. e territórios sob fideicomi.sso. A Prrncípe.regente D. João VI, foi Teixeira. Homem, que o p

No Conservatório Brasileiro de Africa do Sul também manítes, criada no Rio de Janeiro a Aca, barrlga.verde alcunhou

Música teve lugar, recentemente, tou.so em rebelião contra as ten- demi� Militar, mais tarde con, "sete carapuças";
um renhido concurso de piano de- tatívas das Nações Unidas em vertida em Escola Militar;,/' - em 1795, nasceu o Ten

nominado "Chopin" embomenagem' - em 1836, nasceu na Vila de te.general Jose Maria da Sll
ao 1° centenário-da morte do reno- Aperl"l·�oada a IItagUi,

Rio de

Ja.��iro; Quintin.o Bítteneourt. vindo a falecer

mado 'Compositor polonês, Frederi- li Y de Souza Bocaíúva republí, 9 de Dezembro de 1.875;,
co Ohopin.

. bomba atômica 'I cano. fe:-voroso �ue expandi� - em 1845, no Rio de Ja

Competiram no concurso vinte I· suas 'Ideais pela tríbuna popular ro, faleceu o Conselhe'iro A '

candidatos, entre professôres e alu- :VASHING���, 3 (V.P.) e as defendia pela imprensa. Fa, nio Carlos Ribeiro de Andra
nos daquele Conservatório. Ent.re EXIste a pos�Iblhdade de que 08 leceu no Rio de Ja�eiro em 11 Machado e Silva, o grande o

t d
.

b
.

Ia' Estados Unidos tenham aper, de' Julho de 1912' • dor da Jndependencia e da Il
.o os, quem m�lS se so ressaiu : 1

feiçoado a bomba atómica de '. d
a. nossa conterranea chamada onze' �

" .

- em 1843, em Encruzilhada, volução Parlamentar aMai

vezes cónsecutivas'para competir
modo o �bter um projetíl mil um pequeno corpo de rovolueío, ridads, nascido em Santos em

com professores, esta colocou-se em
vezes mats poderosa do. que os náríos de Bento Gonçalves, du, de Novembro de 1773;

10 lugar e Velma em 20, embora l�nçados� sob�e Nagazak: � .Iwo rante a guerra dos farrapos, foi - em 1868, o Marechal Lu'

fôsse esta alvo/de vibrantes e demo-
Jlma. Nao. ha dados OfrCl�US. a disperso por 80 legalistas co, Alves de Lima e Silva, Duque

rados aplausos da numerosa e se-
este respeito, mas corr�m msis, mandados pelo Tenente Joaquim Caxias, desembarcou em Sant

1 t
v ,

tênci eh' alão tentes rumores nos meIOS auto, Lacerda: Antonio, acima de Vileta, d
..e a aSSIS enCla que· eu la os' . . .... '.f ,

do Conservatório. I
rízados e CIentIflcoS.

- em 1857, nasceu em Mor; raríte 'a guerra com o .Paraguq
. Velma acaba de ser promovida

N
.

,A.
retes, no Paraná, o historiador com treís 'corpos de Exército, d

ao 3° ano ?� ·Conservatório Br,asi-. ova ln aml8 J�sé Francisco da Ro�ha Pomb�, Generais Jacinto Machado Bi

leiro de Música, com nota de Lou- vindo a falecer no HIO de Janet, tencourt, Argolo e Osório;

vor, por ter passado com notas
-

ro em 26 de Junho de 1933; - em 1891, em um modest

brilhantissimas em todas as maté- Os escribas do oposícionísmo, - em 1891, naufragou na bar, Hotel de Paris, faleceu o e

rias nos recentes exames finais. cujas leviandades têm a aoorhef
á

ra de São Francisco, neste Esta. Imperador do Brasil, D. Ped

,S�a'professora é a renomada pia- las o liame dum �eputado esLa�u_aJ do, o hiate naeíonal "Santo An, lI, nascido no Palácio da Quin.

nísta brasileira dona de vasta cul- da U. D. N., puhlicaram, na edição tanjo" que procedia do porto de ta da Bôa Vista, em São Chris

tura musical, 'Prof.essora Elzira! de 1° do corrente do seu "Diário", Santos, em São Paulo; tovam, no Rio de Janeiro, em 2

Polônia Amabile, que foi muito Ie- j uma .nota �m que, contumaze� �a 5 DE DEZEMBRO de Dezembro de 1825;
licitada pejo grande sucesso da nos- i �1entlr.a, divulgam nova. calúnia. -em 1631. chegou a Paraíba André Nilo Tadasco

sa conterrânea. I Esta visa a pessoa 'do sr. Diretor do a expedição holandesa que saí,

. Velma foi premi-ada no concurso Departamento de Educação, dr. EI- ra de Recife. O Tenente_coronel MALTEG, contem malte,
Chopin com um belo quadro a óleo � pídío Barbo:,a, atrib\lindo-lhe uma Steyên_Gallenfels, com 1.600 ovos e mel - os grandes for

"Chopin", obra do pintor brasilei-! recomendação aos Dlrel�res e Ins- homens desembarcou e levan, necedores de vitaminas. É

1'0 A. Arena e nós lhe apresenta- l'etores Escolares no sentido de que tau uma trincheira para bater melhor complemento alimen

mos efusivas f'elicltações, que f'a- "só
_

encaminhem remoções. e indí- em brecha a Fortalez'a de Ca, tar p�ra crianças e adultos.•

zemos extensivas aos seus venturo- caçoes de professores depOIS de se· bedelo, onde se encontrava, o I venda em todas as farmácias

sps pais, sr. Rodolfo Ri'Chter e d. rel? ouvidos o,� diretórios municio Governador Antonio De Albu�] al·mazens.

Ol.ga Richter, eximia pia�l.ista cata; I pa,l& do,P. S. D. �
,

. .

rinens'e.
:ral I ecomendaç,lO nunca eXIstm.

. A nota o.posi-cionisla é mais uma

perfídia, que se deve levar à con­

ta dos fre,quentes abusos cometid,os

à sombra <!a liberdade de imprensa,
pel.o vespertino udenista desta ca­

pital.
Tem a vaJavra, pois, o "Diário da'

a fonte em que colheu a informação
a forte em que colheu a informação
mentirosa. Se não o fizer, anotare-

.

mos. o incidente como um produto
a mais da fecunda, porêm nociva

imaginação dos oposi'Cionistas cata-

'lorl.n6polh, 4 ele dezembro dlc 1949

(P.

Pianista Ve.ra Ricbtert

i
I

r
Ministério

da( Marinha
Semana do Marinheiro

Programa

t
r-·f

DIA 6 - TERÇA-FEIRA
10 horas - Colocação, de uma

palma de flores no busto do Almi­

rante Tamandaré, discursando no

ato oExmo. sr. Dr. Desembarga­
dor Nicomedes Alves Pedrosa.

Na séde do Comando do 5° Dis­
trito Naval será oferecido um cock­
tail aos presentes.

14 horas - Inicio do Torneio de
Foot-hal! entre as equipes do 50
Distrito Naval e Base Aérea de Flo­
rianópolis.
Local : Campo do 14° B. C.
Juiz ; Major Aldo Fernandes

M.)
DIA 7 - QUAR'TA-FEIRA

9 horas' - Inicio rio Torneio de
Basquetelrol entre as equipes da Po­
lida Militar e 5° Distrito Naval.
Looa,]: Campo do 14° B. C.
Juiz: O FicaI designado pe'o HO

B. C.
14 horas - Segundo jogo de Po­

ot-ball entre' as equipes do HO Ba­

talhão de Caçadores e Policia Mi­
litar.
Local: Campo da F. C. D.
Juiz: Sargenlo Otilio (Base Aé-

rea). I

'DIA 8 - QUINTA-FEIRA
9 horas - Segundo jogo de Bas­

quetebol entre as equipes do 14.0

Batalhão de Caçadores e Base Aérea
de Florianópolis.
Local: Campo ela PoJ.icia Militar.
Juiz: ,Sargento Romeu cj.e Souza

Del Rei (5° D. N.)
.

Pis·ral: Cabo Lazaro Bartolomeu

(5° D. N.)
14 horas - Foot-lJalI final entre

f

o vencedor do 1° jogo e do- 2° j.ogo. Juizes! Tenente Samy (P. M.) c

Juiz e campo, escolhidos após o um Fiscal designado pelo 14° B.C.
término do 2° jogo de foot-ball. OBSERVAÇõES: Os jogOS eli.mi-

DIA 9 - SEX'rA-FEIRA natórios serão realizados em 2D

10 horas - Basquetebol final en- pontos, com mudança de campo ell1

tre o vencedor do 1° jogo e o ven- 10 pontos .

cedor do '},o. Os jogos finais serão realizados

Juiz, Fiscal e Campo, escoLhidos ,!.)lll 15 pontos .

.após O Lérm{ino do 2° jogo de bas- DIA 13 _ TEnçA-FERA
qtleteból. 9 horas. - Palestra aos Colegiais

DIA 10 !.SABADO realizada pelo Exmo. Sr. Capitão
19,30 horas - Sessão cinemato- de Mar e Guerra - Benjamin So­

gráfica no cine Ritz oferecida aos dré, Comandante do 50 Distrito

Oficiais, Suh.-Oficiais" Sargentos Naval, no pátio do Grupo Escolar
Praças, Civis e respectivas famj- Dias Velho, sôbre o "Almirante
lias, pertencentes ao' 5° Distrito Marquês de Tamandaré".
Naval.

. 20 horas' - O E;xmo. CélJpítão de.
Dez minutos antes da sessão �e· Mar e Guerra - Benjamin' Sodl'�,

rá realizada uma saudação a mari- Comandante do' 5':1 Distrito Naval.
nha de GuelTa do Brasil, pela Se- 'fará uma conferência no Teatro
nhorita Laila Freyesleben. Alvaro de Carvalho, sôbrc o tema

DIA 11 - DOMINGO "A Ação da Marinha de Guerra na

10 horas - Missa solene cele- História do Brasil".
"

:brada pelo Reverendo Padre Dr. Durante a semana de 6 a 13, os

Itamar Luiz da Costa, ·na Catedl'.'ll Caças-Submarinos ."GUAPORE" e

Metropolitana, pelos Oficiais, Sub- "GRAUNA", atracados ao trapiche
Oficiais, Sargentos e Praças da Ma- ficarão franqueados a visitação
'l'inha de Guerra mortos no curo- públic� das 14 ás 17 noras.
lPrimento do dever.

DIA 12 - SEGUNDA-FEIRA
8 horas - Torneio de Volley­

ha11: 1° jogo - 14° B. C. e Policia
Militar.

Juiz�s: Tenente Dantas e Sar­
gento Helio' (Base Aérea).

2° jOgo: ·fiO Distrito Naval e Ba­
�e Aéreá'.
Local: 'Quadra da Policia Militar.

rinenses ...

o PRECEITO DO ola
As manifestações da prisã') de

ventre são numerosas. O man fun·
cionamento do intestino quase sem�,

pre é acompanhado de dor d(� cabe­

ça, insônia, tonteiras, mau humor,
falta de disposição para o �rahanl\)

manual e inteT.ectual e enfraquec:­
mente da memória ·e da vontade,

Trate convenientemente {l

p1'isâo de ventre e verá desa·

pal'ecel'em, como por encunto,
essas pertu1'baçÕes da saúde. -

SNES.

•

PARTIDO SOCI�L DEMOCRÁTICO
�

QUAUFICACAO ELEITORAL
S�RA,O ATENIDIDOS T())4)S QUANTOS DESEJAREM

. SE QUALIFICAR ELEITOR, NA SEDE DO PARTIDO A
,

, RU� FELtn SCUM1DT..
HORARIO: DAS 10 AS.12 m nAS 14 AS 17 HORAS,

DIARIAMENTE.
.

����������--==���--­
.·PA. R A�. F.E.R I 0,'\-5,; •

E
.

C z e' M A'S ,

INflAMACOES,
COCEI�AS,
'F�fEIR"AS,
ESPINHAS, ETC.

.,
i'� NUN,PR. EXISTIU IG'URL

Em sua secção "Polílica é isso mesmo", e sob a epígrafe
"Verbo illtransiti't'0'" a populal' follla "O Mundo", da Capital
Federal, assim. aludiu ao gesto de altivez políLica do preclaro
Cataril1ense sr. Nerêu Ramos:

"ne uma hora para outra, Nerêu ficou sendo o homem

mais popular desta Cidade. Com aquela cara fechacla, aquêles
.geSltos de' poucos amillos, aquêle temperamento reservad.o,..

parecia impossível fazer' do seu nome umà bandeira de práça:
'pública, um nome para andar na boca do povo. E, de repen­

te, Nerêu invadiu a rua, anda ,pelos elétricos suburbanos, pe-'
las barcas da Cantareira, pe1.os bancos' escolares, pelas fábri-·

cas e quartéis. Nerêu nas>ceu para a admiração popular. O que

não conseguiu em penetra'çã,o de massa, nos trê.s' a)10s d� he­

róica resistên'Cia de sua candidatura, conseguiu na noite de'

sábado, ·com uma única palavra: Renuncio.

/1ss-o, porque êsse é um verbo que o povo conhece muit.o.

Renunciar, por gôsto, ou pela fôrça das ,circunstâncias, é o

seu destino quotidiano. Verbo transitivo, regular � ml.1itissi-

mo usual.
.

i.

-Mas, na política 'brasileira, era, há. Inui_o, verbo arcaico;
,e cem por cento defectivo. Irregulal'Íssimo, intra.nsitivo, tal-'
vez pelas dificuldad.es de sua oonjugaç'oo, não aparecia nunca

nas areng'as partidárias. T'ôda â turma se es�cializara 'só DOo '
...

v·erbo querer, quando não o substituia pe� erigir.
Nerêu renunciou. Intransigentemente. E P<lf'que o fez,.. .'

l�orque abriu mão de um carg'O, :com seus direitos e prerroga>"

Uvas, ganh6u imediatamente a confiança, a simpatia e o en­

tusiasmo do homem da rua. Ficou milionário ele populari·-·
dade.

E Benedito, que não sabe gTamátiea, não conseguiu·
aprender nem .concordânC'ia, es�á d0finitivamente reprovad6"
na ba.nca em que o povo é voto de desempat�..

Daí, dêsse episódio drílmático, os políticos p.odem e àe�

vem tirar uma lição austera: o homem da ruá também dis"­

tingue entre vitória moral e ganho de jôgo. Po!íüca não é

pife"Pafe. Principalmente, não aceita os' caciJ'es quireras de·

Benedito."
Vale!
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